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Introdução 

As zeólitas são aluminosilicatos hidratados 

altamente cristalinos que apresentam poros que 

permitem a retenção, no interior de sua rede 

cristalina, de moléculas de dimensão inferiores às 

dimensões de seus poros e cavidades, criando um 

fenômeno de adsorção seletiva.
1
 Neste contexto os 

íons de sódio são substituídos por íons de prata. No 

Japão as zeólitas contendo íons de prata são de 

grande interesse para os fabricantes pelo seu 

potencial antimicrobiano.
2
 O objetivo deste trabalho 

foi a impregnação da prata na estrutura zeolítica e 

sua caracterização para posterior aplicabilidade 

antimicrobiana. 

  

Resultados e Discussão 

A incorporação da prata na zeólita foi realizada pelo 

método de troca iônica. Em um sistema de refluxo 

foram adicionados 3g da Zeólita e 50 mL de 

soluções de Nitrato de Prata nas concentrações de 

5, 1 e 0,5 %. Estes sistemas foram mantidos a 80ºC 

em agitação magnética por 16 h. Posteriormente a 

zeólita foi seca na estufa a 100ºC. A caracterização 

da Zeólita Y impregnada com prata foi realizada 

através de (DRX), (MEV), (EDX), e (AAS).  

 

 
 

Figura 1. Difratograma de Raios-X da Zeólita Y e 
das Zeólitas impregnadas com prata. 
 
Observa-se que o teor de Na, Al e Si se mantém 
constante e a relação molar Si/Al dos materiais se 
mantém em 3,4 indicando que a incorporação de 
Ag não muda a composição química (superficial) 
dos materiais. 
 

 Tabela 1. Área específica BET e cristalinidade. 

  

Área BET 

(m2/g) 

Cristalinidade 

(%) 

Zeólita Y pura 678 100 

Zeólita Ag (0,5%) 668 90 

Zeólita Ag (1%) 597 88 

Zeólita Ag (5%) 474 81 

 

Tabela 2. Composição química elementar. 

   

EDX 

 

AA 

  Na Al Si Ag Ag 

Zeólita Y Ag 

(0,5%) 7,1 14,0 50,5 2,2 0,8 

Zeólita Y Ag 

(1%) 8,4 14,1 50,0 5,2 1,0 

Zeólita Y Ag 

(5%) 8,8 13,2 47,8 13,0 4,6 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 2. MEV (a)  Zeólita Y, (b) Z-Ag 0,5%, (c) Z-

Ag 1% e (d) Z-Ag 5%.  

Conclusões 

Foi possível observar que a incorporação da prata 

na Zeólita não alterou a estrutura Zeolítica e nem 

sua composição, ocorrendo apenas uma pequena 

perda da cristalinidade e área superficial, devido 

provavelmente ao bloqueamento dos poros com a 

prata impregnada. 
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